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DOMINGA DA OITAVA DONATAl ! PERGUNTAS RESPEITOSAS

N ’aquelle terapo í'o pae e a 
mãe de Jesus esta/vam admi 
rados do que a se\u respeito 
se dizia (1 ). Simea/o oa aben* 

'"Ços*^$ a Maria, sua mãe 
(2j: «Este foi posto por Dela 
para ruina e resurreição de 
muitos em Israel, e como um 
signal de ccntradicçâo (3)Uma 
espada traspassará a vos3a 
alma, para que se manifes
tem os pensamentos de mui1 
tos corações (4)> .*

Havia tambem uma pro* 
phetiza chamada Anoa, filha 
de Phannel, da tribu de A* 
ser, a qual já  estava muito 
adeaotada em annos, e vive

D ir ig id a s  a  u m  m in is t r o
d a  E g r e ja  E va n gé lica

POR

'confessam que realmente se 
deve honrar a jMaria, e ob‘ 
sequial*a com aá honras maio* 
res, qui

, uma cr*
Um NBOPuyTODA mbsma Egrbj a j centamf]

itar se possa a 
porem accres* 

iPa; como

BÓAS-FESTAS
1 0 1 *^ 1 9 1 9

và sete anuos com seu mari.' perdoada

PERGUNTA QUARTA 
Cóntifiuaçk o 

Ora, amado Pastor, se Ma
ria è a yirgem  mais pura 
que Deus creou; se com Ella 
não pode/mos associar idéa 
alguma ae peccado; se não 
pôde 3er enganada pela Ser
pente, e nem cahir nas pre- 
Bas d'ella; se pela honra de
vida ao Filho não foi com* 
prehendida na dura lei, que 
a nós todo? sujeita ao pecca* 
do,como, e de que pôdeElla ser

se a Egi
vesse a 
rarem 
santos ! 
Mtnistr

F ie l

o aiporara; como ” A. Federação” , às gentis WtôraS,
R p á a u a  prescre-j j i j j  leitores; a.wgnantes;
eus aldeptos ado* j i j d coadjuvaram, jubilosamente apre •
ffAr[1f f  aos Uõtros j 5 : j sentados %iais sinceros votos de infíndas vem

issim,.honrado \: :\ turas, à sahida do 1918, á entrada e em
decorrer do 1919. ,

principio que nos 
ensiuastes de não confundir 
os protestantes com c pro* 
testantismo, e os catholicos 
com catholicismo, porque ha
vendo em ambas as confissões 
incrédulos,esteanos poderiam 
enganar (6) afim de conbe 
cer a verdadeira natureza do 
culto, que a referida Egreja 
tributa à Virgem e aos san

do, desde a sua virgindade, j Haveis de respouderme, tos, procurei a doutrina ge
Tendo ficado viuva até a eda.! hóQrado
de de oitenta e quatro annoJtambem

Ministro ! Hâveis 
de dizerme c^mo

não se affastava do templo, |ousais com pararvos com es‘ 
onde servia a Deus, de dia isa singular Craatura,cha.iKi'àn
e de noite, com jejuns e o-jdo‘a Bemaventurada como so
rações (5.

Chegando tambem ella na 
mesma occasião, louvava ao 
Senhor e^falava do Menino a 
todos os que esperavam a re 
dempção de Israel

Depois que José e Maria fi
zeram tudo o que prescrev;a a 
Lei d j Senhor, volta ram áGa 
liléa,e foram para a sua cidade 
de Nazareth

is VÓ S  !...E ainda, dirme-heis
a razão porque a igualais aos 
outros santos, oois Eeolanr 
padio, contemporâneo, e col- 
laborador incansavel dos nos*
sos .Fundadores, pensa, e es-

(1) Maria e José se admiravam 
não porque ignorassem os mys- 
terioa de Jesus, sinão por vel-oa 
se realisarem todos debaixo de 
seus olhes, poDto por ponto, o 
que despertava nelles um vivo 
sentimento de admiração, de a 
gradôcirnento e de louvor a Deus.

(2) A palavra abençoar é aqui 
tomada no sentido de congratu- 
lar se, pois não ó provável que 
Simeáo fosse sacerdote. 0  santo 
velho ae dirige a Maria e não 
a José, como quem sabia pelo 
Espirito Santc que Jesus só era 
filho da SS. Virgem.

(3) Foi posto para ruina e re 
lurreição de muitos, segundo o 
bom ou mau uso que fizerem das 
graças da salvação-—Jesus Chris- 
to procura a conversão e a sal

creve muito diversamente.— 
«Ella, diz elle, è superior a 
todos os outros (santos): è

numa da mesma nas àctas 
do Concilio Tridentmo. e de
vo dizeTo, nao me foi possí
vel encontrar nem sequer 
uma unica vez a palavra adó' 
ração, como vós mesmo po
deis verificar digaantio-^os 
de ler á sessão X X V  do 
referido Concilio. Verdade é 
que o dito Concilio-ordena, 
que a Virgem e os Santos 
sejam honrados, ob3equiados, 
e venerados com um culto 
especial; porém este culto es‘

ao
categorico

testem unho franco, lea l e , q « em B® escandaliza; o nem mui
tas vezes * se pçd© evitar.

Afòra os casos em que estas 
cousas podem fazer-se com mo
déstia christã e innocentemente 
(o que se conhecerá pela circuns 
Uncias) fièralm êntc falando são 
perigosos e ás vezes são uni f o r  
le icentivo ao peccado), forman
do como que uma atmosphera 
contraria á yida christã.

» c  j  .tl Palavras de Jesus Christo contra
( l j  Sermão de “ laudando, 0 escandalo

de tantas e tão 
eminentes auctoridades pro
testantes. Dizerme pois, a 
quem devo crer ? A minha 
razão, e tum resto de bom 
senso, querem reconhecer o 
erro na vossa doutrina ! Se
rá assim ?

in Maria Deo1 A quem escandalizasse um

a Rainha de todos, e foi por tà tão longe de ser culto de
Deua coroada de preferencia 
a todos, e não ha quem se 
possa comparar com Ella. E 
isto não bastará para nos 
provar ser Ella eminentemen
te distiacta ? ( 1 ) Eutre todos 
os santos, o primeiro lugar 
è devido a Maria Mãe de Nos' 
so Senhor, por ser a mais 
favorecida, e a mais eminen
te "exaltada entre todas as 

, creaturas» — accrescenta o' 
Bispo Eàcossez,Dr. A lex.Yolly  
(2). E vós dizeis inteiramen
te o contrario dTsso !... Se fos
sem papistas os auctores ci
tados, me curvaria de bom

adoração, que, sendo o sacri 
ficio da Eucharistia o acto 
principal do culto supremo, 
qne a mencionada Egreja 
tributa a Deus, e havendo

(2 ) On the Sunday S erv i q destes pequeninos que creem em 
-• n i^  mim, melhor fôra que lhe sus

pendessem
ce, ed. 1840, pag. 303.

(3) Vid. Ecolampadio/lug. 
cit*

**4) Vid. Opusc. cit. pag. 4 
(5) Concil. Trid. XX II,c. I I
6 Fessler, Conaid. sob. a 

Relig , P. l i ,  pag. 219.
7 Dordelein, Inet. Theol,

c I  c 2

ao pescoço uma aaó 
de moinho e o atirassem ao mar. 
Se a tua mão te escandalizar, 
corta-a; é melhor para ti entrar 
na vida aesim mutilado, do que, 
com as duas mãos, cahir no in
ferno, num fogo inextinguivel, 
onde o verme não morre e c 

[ fogo não se extingue (Marc.
9 41-43).

| Nota.— Poderse-iam escrever 
| volumes sobre os males que cau* 
I sam aos christãoi as cousas acr 

P R E C E IT O S  D A  K K L 1 G IÃ O  j ma indicadas A  ellea porderae 
C H R IS T Ã  i iam ainda accrescentar os jo r '

   nae6 liberu.es e socialistas, incre ’
t | dulos e racionàlistas que inva’

ESCAN DALO » dem a sociedade. Todas essai
f cousas formam uma atmosphera

crificio offerecido em honra 
da Virgem e dos Santos, o 
referido Concilio explica e 
determina o unico sentido em 
que póde ser offerecido, de
clarando-que,—  «embora cos
tume a Egreja celebrar Mis
sas em honra de algum San
to, todavia não offerece aos 
mesmos o sàcnficio , sim a 
Deus, o qu-il 03  coroou (1)>.| — A.   w  & V/ V4  ̂ | I

grado á vossa doutrina : po* E nisto poderia haver offensa 
rem sendo todos protestantes * á Magéstade divina ?-— «Serà.  -       ^  ^     a  U I V U c l  Z --------« O 0 I  fc

8' pois raorreJu 3ifervorosos e eminentes, que isto idolatria? Chamar ado 
« Ü L S L . l . _ gra??. par'i tído!- devo eu fazer ? Aguardo an * ...........Bluitos, porem, recusam a sal
vação e 9e obstinam no pecca
do, e por isso  perdem sô condem* 
namse.

(4) Uma espada, em grego 
romphnia, isto ó. uma grande 
espada que se costuma trazer 
ao hombro direito. Esta expres
são indica uma grande dôr que 
ha de traspassar o coração de 
Maria— Os soffrimentos de Ma
ria, as humilhações da Egreja, 
dão logar as manifestações de 
im or q de odío, da parte dos 
justos e dos ímpios.

(õ) Esta viuva deve ser um 
exemplo para as mulheres pie- 
dosas, que pódem tambem fazer 
conhecer a Nosso Senhor e ao 
■eu Evangelho.—Não é provável

cioso a vossa resposta clara , 
concisa e ca tegórica !

Provados como ficara por 
auctoridades exclusivamente 
protestantes ôs privilégios e* 
minentes da Maria, e a di* 
gnidade elevada a que Deus 
a sublimou; o dever de non 
rar a quem Deus honrou tão

/ \ i i  u u iu  o u u v o n u G ia
costnma 1p «Pr n moamo a • f * escandalo e um dicto ou qUe asphixia e mata a vida chris
costum e ie  ser o m .sm o sa facto que da ao proxímo occa*(tà; constituem o mundo no sen*
n r,h n ^  8làí> ^  peccado. Por exemplo: t id , reprovado pelo Evangelho,

proferir blasphemias, impreca*» e 0 hom^m que se assimilia (co- 
çoes e palavras obscenas deante rao  f a z e m  as plantas) o alimentos 
de meninos e meninas: pratear que nutre a mente e o cora- 
ac.os deshoneslos, ou mesmo ac* ^  mundaniza-se e deixa por 
çes licitas, que não se fazem 1 jgs0 mesmo de ser christão. 
publicamente; dar para ler livros POnPFR p a r a  n atat
maus, falar mal das cousas re*; PARA 0  M AL
ligiosas, expor estampas obsce-1 CooPeraÇao P « a  o mal e to* 
na8 etc j mar parte numa acção peecarai*

Dá-se escandalo directo quan*, nol íi* _ , . , .
do se tem em vista o peccado ,. ^ 00Pera,irão material e a par
do proximo em si; mdiracto.quan- tl2l^ °  corao *™ p le* eoudur 
do delle é um siiaples resultado; eX’ um crôaá(> prepara
escandalo de pusiUanimes quando 0 nece89ar10 Para a viagem do 
elle provem sò da fraqaezaon  83U Pa1tráo Vdi commetter 
ignorancitf de quem vê ou e9* ? ra Cooperação formal
cuta; escandalo pharisaico. quan- e 0 Par^c'Par como càusa do 
do provém só dá malícia  de ou- P66’00®0’ P* ^x * óous indivíduos 
trem, e não de quem faz a ac* ^lie 80 associam para comrajt* 
çào; escandalo diabolico quando terem roubo, um fica as guarda, 
se induz o proximo ao peccado , outro 0 roubo. 
exactamente com intento de lhe j\ S ’ licita ̂  a cooperação ? 
causar a ruina da alma. Exem* , À form al não, a m aterial. sim,

ração idolatrica esta venera* 
çãó, observa Fessler, é cou- 
sa que nesces dia?- de luzes 
e de progresso nos deve en* 
ve: ganhar, porque mostra a o 
mundo todo não podermos uòs 
d’outio modo exaltar a nos* 
«a Egreja, senão vilipendian
do o catholicismo» (8).—  «Sus
tentar que os catholicos ado*

pios: comer carne noa dias de

altamente, a obrigação de|ram os Santos, pondera ou

qu6 ella residisse no interior do

venerar a Mãe d’Aquelle, o 
qual tão generosamente nos 
salvou, se t)rna tão eviden
te e tão forte, que o citado 
Ecoiampadio não trepidou em 
escrever:— «Ser para elle si‘ 
gnal seguro de reprovação

Templo, o que não era permit* 
tido pela Lei.— Deua sempre re 
compenia, com muita largue-za, 
o zelo pila jrua religião.

certa, a lalta desta disposição

tro sabio. é deixar*be guiar 
não pela vontade e sim pelo 
od io (9 )*. »

Foi por isto, amado Pastor, 
que me v i obrigado a per
guntar-vos, se é unicamente 
o amor à verdade que vos 
leva a profligar ccm tanto

abstinência, por necessidade,pode 
ser escandalo de pusillanimidade, 
por ignerar se que em certos ca
sos aqueila lei não obriga. Seria 
escandalo pharisaico se alguem

quando se verificarem aa con
dições de leceidade do voluntário 
indirecto.

OCCASIÃO DE PECCADO 
Occasião de pèccado é uma 

circunstancia externa de logar,
P - o .  «o  tempo que uoaat,  . ~ *- i W v o o u a  i u  t ü l J J U U  U l l c  U U B  a l

„0lL 8! l t r a h e  ao peccado; p. ex. falar

para com Maria (3)*,— E mui* ' zelo os suppostos erros da
tos dos votsos collegãs aCom' | Egreja Romana. E não podia 
paahando o inaigne Vatõ,o} deixar de o fazer attendeado

 ̂  , , ' * A av ucuwuu, u. ca. taitir
ura sacerdote recusa osoacramen com aquella ’̂  entraf 
tos a um impen.tente tirasse | qaelle logar, ler tál livro, ter 
a í motivos P»™  falar mal certas conversas, 
dos padres Math. 2 6 -3 1 -la ,1 2 ); A occasião é p rox im *  quan-

p S inEw f  t0' ' ^  d0 fariX 6 oowmumuii/e induz a
I f  O í s "  T PrÔ -Pi" b‘ Peecado: P- ex- v^itar uma pes-

a  pusi.lamm;. soa que profere más palavra» A 
nnla "e *V ’ ^uando 8e occasião é remota quando ordi- 

n s,e™  .lncoraraodo- i nariamente não induz a peccado-
„ r Z f *  * T 00 “ enQ8- P 0T e ;Por ex. andar pela,rua, ver aa 
p em apenas (U malícia de pessoas que passam. A occasião



é neces varia  se nãojse pode ev r  
tar; p. ex., conservar em casa 
um máu irmão. E ‘ voluntária. 
quando se pode evitar; por ex. 
estar empregado no Jeerviço de 
um mau patrão.

A  occa iào próxim a voluntaria 
sempre se deve evitar; dfc remota 
não ha ^obrigação de fugir; á  
occasião p roanm a necessaria ,

ao redor da icerra; ao passo que 
pela insubordinação elle pertur
ba a ordem alitronomica, chimi- 
ca ou mechakiica.

Graus de obiediencia são trez: 
1°' Execuç&o forompta ; 2o. 7?oa 
vontadè. que s4 manifesta exte
riormente pela ihlegria e promp- 
tidão; 3o. «Tw^soAsendo pcssivel, 
sobie se o preceito è bom e op*

devem-ae porém, empregar os 
meios para não peccar (Math. 
18, 7).

0  remedio mais efflcaz para 
evitar o peccadò é fugir da oc* 
casi&o próxim a. A  razão è cla
ra; a paixão, posta na occas.ão 
© vendo-se deante do seu objecto 
e na opportunidade do se satis
fazer. torna-se fo.tissima. E’ co
mo o iman deante do ferro.

iue os ascéticos christãos
__________)hicamen

lo u v a m ^ ® ............ ..
t e - a  ignoranciã de ç^ertàs ~ 
sas. Não porque a ignórancia em 
si seja boa, mas porque se torna 
boa, nas circunstancias, em que 
o conhecimento se tornaria oc 
c isião de peccado. E quem nes
te ponto critica a ascética chris- 
tã * commette uma acção não só 
malvada, mas antiphilosophila- 

Só em determinadas cir
cunstancias, como em logares e 
tempos de corrupção, quando a 
jo*aorancia doa caminhos e effei- 
tos do peccado pode induzir a 
graves prejuizos moraes e phy 
sicos. convirá esclarecer, com a 
muita prudência, ;.s almas ex- 
postas ao perigo: de modo, po
rém, oi a o conhecimento não 
produz- incentivo e occasião,mas 
uma %-üta aversão ao peccado.

- OBEDIENCIA 
E  a suboidiuação do inferior |

tambem não é obrigação fugir; | portuno.— Este terVjeiro grau. po
rem, è cousa de \conselho e de 
altíssima perfeiçã

E se a causa/íhandada se jul
gar um erro o\̂ i ura peccado ?

R.— No pviryíeiro caso: 1. Po- 
der-se á propqr a difficüldade a 
quem manda, mas com boas ma/ 
neiras— 2òs No caso que elle per 
sista, entre os dous juizos deve 
prevalecer o de quem manda,— 
3°. Se o súbdito estiver conven
cido da evidencia do erro e dei- 
le lh^não resultar nenhum dam 

ugnprtal-o com pacien 
cia, como s u p p o rfã?fkL í c  WtfÇdr, 
a neve e a febre— No segundo 
caso: a) Em cousas evidentemente 
peccaminosas não se deve obe
decer ( resistência negativa), por* 
que a,isso se oppcria a submis
são devida a Deus; b) mas não 
è licita a rebellião (resitencia 
positiva), porque seria um mal 
peior do que qualquer outro in
conveniente ’ que resultasse da 
obediencia.

BOM JEííUS 
Congregação d?s Filbaw de 

Mariír
De ordem dc Revmo, nr, 

P  Superior aviso a todas as 
Congregadas que a reunião 
mensal terá lugar no dia 4 
de janeiro p f. as 5 1 [2 horas 
da tardo

A secretaria

ASSOCIAÇAO d a s  d a m a s  
DE  C AR ID AD E  

Avizase sras Damas de 
Caridade qiue a reunião qirfrr 
zonal foi pelq Revmo P. Di 
rector mar cada para o dia 4 
de janeiro,, sabbado, apóz a 
missa das h horrs, no lugar 
do costuma

1 ■ (. ' A seoretaria

IR M A N D A D E  D E  N- S- DO irmãos de habito a a expressões 

ROZARIO
De ordem do irmão Ptove 

dor aviso a todos os irmãos 
que amanhã havera na Ma
triz, mispa e recitação do ter‘ 
ço, ladainhas e benção co 
o SS. Sacramento;peço o com 
parecimento de todos.

0 s a c re ta r io *  
Fermino 0. Espírito Santo'

mais sinceras do nosso pezar.

F ramcisco  N a r d y  F i l h o

Revmo.P. Bassano
F a i n i

C O N V IT E
1*. Bassím o F a in i

A s  Zeladoras do Caração de Jesus 
convidara a todos os associados do 
Apostolado e a todas pessoas devota 
para assistirem segunda feira (30 do 
corrente) aS 7 horas, na Egreia  do 
Bom Jesus a missa do 7 °  dia.qne 
mandam celebrar em su ffragio da al 
ma do -revm o P  Bassano Fainí S J 
P or esse acto de carid 
se limam agradecidas\

P. BASSANO FAlNP-j

MOVIiEHTO RELIGIOSO
GU ARD A DE HONRA a O  

SS.|S ACR A M ENTÒ 
Domingo, 29 de Dezembro 

de 1918 
Igreja Matriz 

A exposição do S3- Sacra*ao seu legitimo superior, como F
aos paes. mestres e e d u c a d o r e s ,  mento será feita na missa das 
ás auctoridades civis, porqne as-1 7 horas-
sim  nolo manda Deus (Rom ,lo,l).

Neste mundo nenhum homem, 
nenhuma creatura é independen 
is. Todas as creaturas estão dis
postas umas para com outras 
numa admiravel subordinação e 
coordenação : o fraco está subor
dinado ao forte, o enfermo ao 
são, o ignorante ao sabio, o po
bre’ ao rico, as hervas aos anr 
maes ac homem, o homem a 
Deus: è  como num relogio. Cou‘ 
aa semelhante acontece na or
d em moral

Valor da obediencia.— 1°. A 
obediencia è cousa nobilissima e 
de grande merecimento, porque 
ae obedece aos homens para cum
prir a vontade de Deus. E',por 
tanto, uma submissão a Deus. 
— 2°. Pela obediencia o homem 
occupa o seu logar proprio na 
creação. como

Vivo sin vivir en mi 
y tan alta vida espero 
Que muero porque no muero.

St a. Thereza 
Tornar á China, ir evangelizar 

esses barbaros e ferozes boxers;

o contagio da peste 
ca, não descança

ae multipli 
percorre a 

cidade em todos os sentidos, ul
trapassa seus muros, sai, vai aos 
bairros em procura doa doentes 
que necessitam o auxilio, o am-

uma roda num

0 encerramento se dará 
ás 7 horas da tarde, com 
canto das ladainhas, tantum 
ergo e benção— 0  secretario

TE-DEÜM
No dia 31 do oorrente,terça 

feira, as 7 horas da tarde, 
sera' cantado na igreja Ma 
triz, solemne Te Deura, de 
acção de graças peloâ bene
fícios recebidos de Noseo Se* 
nlior, durante o anno que 
ünda. v

CIRCULO CÃTH O LICO  
(secção masculina)

São convidados todos os Ir' 
mãos do Circulo para a reu* 
niãc que teradugar domingo 

tarde*

padecer, soffrer fadigas e tormen I Paro> 0 conforto e o  consolo da 
tos, e quiçá, alcançar a palma J  religião; e, elle, esse santo sa- 
do martyrio, derramando seusan I cerdote, quando os encontra não 
gue por Jesus Christo nessa re* j 8e contenta pomente em minis- 
giáo já tão fertilizada pelo gene | frar lhea 0 conforto [ espiritual, 
rose sangue de outros seus ir*, indaga se têm recursos, se nada 
mãos de habito,— era esse o seu' lhes falta, e, se o pobre soífre 
anhelo, o seu desejo ardente. |aa agínras da gmiseria, elle, do 

Porem, outros eram o* desi* 3ÔU proprio bolso o soecorre; e, 
gnos de Deus; urna outra cousa, 8e 0 P °b re  está desamparado, se 
talvez tão baila,tão monascessr ná° tem quem delle cuide, elle,

relogio, como a lua movendo se as G horas da t;

Lista para a festa de S. Sebastião
S. B-oque

à  re a liz a r  se e w  20 deJ itu e iro  de 1910
372$200

vel; como a que, em seu amor 
para com Jeaus, ambicionava 
lhe eatava reservada.

Elle não iria apostolar aos in
fiéis asiaticos, mas tornar-se ia 
aqui ura verdadeiro apoatolo da 
caridade, abrazarseia nesse mes
mo sublime amor que abrazava 
os santos martyres; e, vendo no 
pobre mendigo, no "pobre enfer
mo um ailecto de Deus, amabo- 
ia/^esquecerse-ia de si proprio 
para só viver para Deus, aman
do o proxirao e cuidando de seus 
Boffrimentos e de suas misérias; 
e Deus o chamaria á  sua santa 
gloria quando a sua córoa fo«o© 
completa.

E assim viveu elle, todo en
tregue ao seu .santo mister: na.-

o sacerdçte piedoso, o apostolo 
da caridade, transforma-se em 
enfermeiro cuidadoso e deligerite, 
cuidando-lhe do leito, prepara- 
lhe o caldo, e só se aparta delle 
quando o deixa ao amparo, ao 
cuidado da ;alma caridosa que 
vem ao seu encontro para au
xiliai o. Elle não descança, sem
pre apressado, quasi a correr.vai 
em visita aos doentes a com que 
alegria, com que alvoroço os 
pobres enfermos o recebem ! e 
elles têm razão, é elle o anjo da 
caridade queDeus lhes envia para 
minorar seus soffrimentos,

! Eis delineados, em ligeiras e 
pallidos traços, o que foram os 

| últimos dias desse virtuoso çacer- 
; dote.— Foi um pae que nós per

... E o seu amôr era tanto, 
era tanto o seu amôr; 
tinha risos para o pranto, 
tinha risos para a dôr..
... E a pobreza toda chóra, 

orphãjimraeraa em grão tristôr 
Í dos carinhos de quem óra 
\està junto do Senhor..
Fa.Ueceu o Revmo. P Bassano 

Faini.
0  qüe foi a sua existencia, o 

que foi a sua peregrinação . por 
este orbe terráqueo, diTo o livro 
de sua  ̂vida, de paginas brancas, 
inteiramente brancas á ©ria eap 
centro, cjheias, inteiram en techei^. 

.1*438 detlnia í ^ í r d o
, — desse sangue qhe elle 

veitWa em consolos e balsamos e 
soccorros e fadigas pelo proximo, 
— a côr da abnegação, da Carida
de— vírtnde sublime que lhe ex 
travasava da urna diamantina 
do seu diamantino coração.Dirão 
talvez, almas soezea que vegetam 
em os pantanos da maledicência 
villã, que basta cerceie A^rop^s 
o fio da existencia de alguem,pa 
ra se lhe externar perolinas qoa 
lidades. para se lhe incensar v ir 
tudes acendradas. Mas a vida do 
P. Faini, ahi está patente, ás es
cancaras aos olhos de todos, se
jam moralistas desses que por ahi 
pululam, seja lá quem for, n'ella 
si poderá lêr o poema da dedica; 
ção em sublimes versos dá mais 
sublime Caridade

Teve o seu berço na risonha 
Italia. Em 1864 na província de 
Milão vinha elle ao mundo. Pie
doso e bom, a sua alma infantil 
se abria ao rocic da préce, en
cantando 03 seus progenitores que

Quantia publicada 
Umberto Bardini 
Luiz Dias Ferraz 
Cesare Oamurcar 
Franc.sco Juveucio 
Henrique ^õllner 
Dòmmgos Fratini 
Paschoal Salesiaui 
A. Moraes 
Luiz.Cunha 
Octavio Cioffi 
Lu ir Leme de Camargo 
João Baptista 
José Vieira 
Luiz 0. Assumpção 
David de Almeida 
loiando de Freitas Vieira 
Emilio Roldam 
Antonio Pinto 
Thereza Claro 
Ângelo Bueno 
g^njamin Nardy Junior 
Raphael Liberatore 
Benedicto de Camargo 
Domiag09 do Vai 
Brazilio de Almeida 
Mauro Jarussi (esmola) 
Arnalia Resto 
l <: bel Maria Alves 
£: i Moretti

10$000 
5$000 
2 $000 
2 $000 
3$000 
2$000 
5$000 

• 2$000 
1$000 
2 $000 
2$000 
1$0U0 
1$000 
2 $000 
2 $000 
$500 

2 $000 
í$000 
2$000 
5$000 
11000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 

21$000 
11000 
2$000 
1$000 
2$000 

Total— 4fi0$l0^

da via, nada ouvia, nada fazia ! demos,—.exclamaram dèntenas de 
que não fosse para a maior g lo*! Pühres ao receberemja noticia de 
ria de Deus.—Já não sou eu que!aeu infausto passamento; sim, foi 
vivo; Jejus é que vive em mim,
— podia elle dizer. Coração ge
neroso e grande, jamai9 negada 
a consolação e a paz, a eaperan 
ça e a resignação á  alma afflieta 
que o buscava; affavei e bondo
so d o  tracto a todos uttendia, 
tendo para todoa uma palavra 
de conforto.

Os pobres, as creanças, eram 
os èeus deavelos. Era vel*o no 
o\eio delles para se avaliar o 
quanto elle os queria, os esti
mava; jamais encontrava um 
pobre, uma creança, sem que 
lhes dissesse "uma palavra de 
conforto, uma phraae carinhosa.

Quem o visse passar apressa
do ahi pelas ruas, olhos ao chão 
alheio ao bulicio que o rodeiava 
se não o conhecesse, não pode
ria avaliar o immen9o thezouro 
de caridade, as mais óellas e 
peregrinas virtudes que seoecub 
tavam sob aquella santa roupe- 
ta de jesuita, tão humilde e 
modesto elle era.

Deus est charitasl E elle co
mo o comprehendia ! Todo en
tregue a Deus, seu coração se 
expandia, se alegrava, quando 
encontrando o pobre o podia al* 
liviar das agruras .da rniseria ao 
mesmo tempo que lhe inundava 
a alma com o consolo e a resi. 
gnação christã!

Dtus est chantas ! Eil o, o P.

mesmo um pae que elles perde
ram,—  os pobres eram os seus 
queridos filhinhob.

Quando, por uma bella tarde 
de primavera.o “ sol descamba pa 
ra o occaeoseus últimos raios tin 
gem de parpura e oiro as franjas 
das nuvens e os cabeços dos mon 
tos, dando nos a visão de que o 
astro-rei se subm?rge em um o- 

«ceano de luz; assim qu:z Deus que 
esse seu -dilect® filho. *m seus 
últimos dias, ao terminar a sua 
parabola ua terra, obrasse ver
dadeiros portentos de caridade, 
fizesse brilhar em toda sua ple 
nitude as suas peregrinas virtu- 
dee, para que assim tivessemos 
a duce visão de vel*o, nimbado 
de explendorosa luz, desprender- 
se da terra e ir no regaço de 
Deus, receber a recompensa do 
seu immenso amor.

Elle não vivia em si, vivia em 
Christo; o seu maior anhelo era 
morrer por ChrÍ9to; Deus ouviu o 
seu desejo, abràzou o seu amor.

Nós, que nesse distincto 9 vir
tuoso sacerdote perdemos um a* 
migo, maia ainda, um 'guia, um 
conselheiro fiel, em cujo coração 
sempre encontramos balsamo 
conforto para nossos soffrimentos 
nestas singellas linhas prestemo 
lhe pallido tributo de uosáa gra 
ti iào.

Aoi aeus digno* e virtuosos
Faini, que «em temor o perigo,

se sorriam, vendo o sorrir, felize 
com a sua felicidade

Passada a infancia, a chrysa4 
lida se transforma e pouco e pou 
co o embryão, aos osculos da 
mariposa da mstrucção, se enc 
treabre em formoaa florinha de 
cüjo calice aromai e p9talaa 
perfumosas— coração e alma — 
se desprendam as maiSjgratas fra 
gancias, os mais captivantea 
clorea de peregrinos dotes Sua 
alma feita para a caridade, seu 
coração pulsando em é3tos de 
amor santo, buscaram um meio 
para exercer as sublimes quali 
dades que acrysoladas lhe mora‘. 
vam em o peito. H esse meio elle 
o encontrou, ^ fugindo ás iouca* 
e mendazes chiméras do século 
e envergando a humilde, a despre 
zada roupeta dos filhos de Loyola 
Na Companhia de Jesus, elle 
comprehendeu, o lema dessa as
sociação que ao mundo espanta 
e causa inveja pela pasmosa ac- 
tividade e bens immensos que 
destribue. Elle viveu com Jesus, 
na companhia [desse adoravol 
Rabbino. expargíndo por oude 
passava um consolo uma pala
vra amiga e como Elle, não o- 
Ihando para a conaiç&o de qíuem 
aoccorria do quem lh© ' estenqisr 
as màus implorando lhe auxílios ' 
ou sabendo delles precisado. Dei 

do as missões, onde o seu 
coração de apo9tolo fervoroso, 
commoveu muito peito insensí
vel, onde a sua palavra evange 
iica expargíndo a lu/ da verda
de, trouxe ao aprisco verdadeiro 
tantas’ ovelhas treamalhadas,veio 
o P. Faini para a M03»a Roma 
Biazileira. A sua existencia aqui 
transcorrida todos a conhecera: 
—uma trajectoria luminosa em 
que se casavam ás mais ange* 
lica* virtudes, as mais attrahen- 
tes qualidades. Caracter operoao 
não podia ficar inactivo; éra a 
mach na da caridade, accionada 
pelo motor da abnegação. E agó 
ra que fomos cruciados por essa 
pandsrhia atroz que muitos lares 
enluetou, impondo‘lhes um pesa- 
do tributo do dores; elle, não 
temendo a moléstia, não buscan
do fugir ao contagio, estava «em



pre presente onde d;elle se pre* 
cisasie, na pocilga do pobre, em 
meio a miséria de um misero tu- 
gurio, ou em meio o conforto da 
moradia do rico—porque a Ca
ridade não tem nome e nem se* 
lecção— , á cabeceira do doente, 
con8clando.o bondoso, desdobran 
do se emdisvelos prodigalizando 
carinhos, prestando.se aos mis
teres de sacerdote e de enfermei 
ro diavelado e muita vez, juntan 
do ao consolo da alma, um obo 
lo amigo e ignorado que cojofor- 
tasse o corpo enfraquecido peja 
doença

E tanto fez ,tanto labutou nào 
indagando se lhe sei ia perigosa 
a moléstia que alfim, màrtyr da 
sua dedicação christã, tombou 
por sua vez no leito da dôr, don 
de— subl;me c a r id a d e d o e n te  
e fraco se levantoyfipaiA assistir 
um grippo8õ'r<j&bUhe reclamava 
.a presença, fòra^da «idade, sem 
m£$5*fe-É^rno incansavel fazia, 
consequenèjas da eapecie algu
ma, tendo por unico escopo fa
zer o bem lndistinctamente, se
guindo sempre as pegadas do 
Nazareno, Mestre ssu querido e 
imitado. Finalmente, sua alma 
não mais vibrou, seu coração 
nào mais [pulsou para a vida 
terrena e, em arroubos de ceies 
te amor, foram buscar urfí refu.‘ 
gio junto ao meigo Jesus, cujos 
dictames seguio na terra e que 
em os páràmos fsiderios, em cer
to, lhe reservou o premio que 
Elle reserva para os que, como 
o P. Faini, foram justos e bous 
Morreu, mas a sua memória gra 
vada indelevel no marmGre da 
gratidão, jamais se esvaecerá...- 
0

V,

Dia 3, a exma. sra. d. Elvira 
de arruda Leite, residente em S 
Manuel.

Aos anniversariantes nossos pa 
rabens.

C A IX A  PA R O C H IA L  DE 
SOCCORROS 

Quantia anterior 6:296$200 
Recebemos dos srs.: Baptista 
Tretti, 1 sacca de fubá, 1 
alqueire de feijáo e 1 alquei 
re de batatinha; AugustoTa 
vernaro, 1 alqueire de feijão 
e 1 de bata tinhas.

F A L .LE C IM E M TO
A's 20 horas Jde terça feira 

fãlleceu o sr. José da Costa 
Xavier, apóa cruciante e longa 
enfermidade, que aoa seus angu 
tiava por trazer-lhe ingentes pa* 
decircentoa. O sr. Joae Xavier 
que contava 69 annos de idade 
éra um distincto cavalheiro,mui 
to estimado nesta cidade, onde 
contava um grande numero de 
amigos aos quaes captivava el 
le pelos seus modos lhanos e 
affaveis e peregrinos dotes carac- 
te amavel e ;ovial, tratando 
os que o conheciam e todos os 
que delle se approximavam, sor
rindo-se, com o coração nas mãos 
Operoso e bom pae de familia, 
estimavam-no todos, aendo a sua 
morte (que se deu*em a ’ noute 
do nascimento d j Menino Deus 
de Quem éra mui devoto,fazendo 
ricos e lindos presepes todos os 
aurios),muitíssimo sentidaJDeixa

~  . viuva a exma. sra. d. Maria Canseu nome sera sempre pronuu , , . , ^ . A . (
u *  • idelana da Costa de emo consorciado, pelos pobres com o mais J

profundo e sincero reccnhecimen 
to. Uma revôada de bençams a* 
companhará em sempra a lem 
brança dessa que foi grande e 
grandemente humilde: alma de 
heroe, coração de Athleta em 
peito que parecia pequeno, «om- 
mum, vulgar.. P* Faini, vòs efies 
Ba celica mansão que óra habi* 
taes,não vos ofíendaea—humilde 
violeta trahida pelos seua perfu
mes—com as palavras que aqui 
dizemos e que representam ver 
dades simples e não elogios gene
rosos de amigos que, como feda 
a cidade, se enluctaram peia 
vossa morte, que abriu uma la
cuna imprehenchível em nossa 
vida religiosa... Não vos offen 
daes e pedi, á esse meigo Jesus 
junto á quem estaes, que ao 
Mundo, que lueta contra os va
galhões de toda a sorte, que im
piedosos fazem sossobrar thntos 
bateis de tantas existências, en
vie bondoso, (uma parcella de a- 
legria nas -azas da bonança,—  
bonança das dores, acabrunha- 
ções e Boffrimentos..

A Federação, ao findar estas 
linhas, [sinceramente apresenta 
á Companhia de Jesus, aqui re
presentada pelos Revmcs P* da 
residencia do Bom Jesus as mais 
sentidas condolências pela perda 
offrida irnmensa e dolorosa
—*  ■    n n - , - - ■■

Notas ? Noticias
  ---   á L ------- ------

Annivers&rios
Fizeram annos:
Dia 25, a senhorinha Valenti 

na de Oliveira; d. Francisca Eu
genia Sampaio Barros; o sr.Sal- 
vader Barcellos, negociante nesta 
praça.

Dia 28, a senhorinha Anat ilia 
de -Almeida Silveira.

Dia 30, d. Ondina de Oliveira 
Castanho, esposa do sr, Virgílio 
Castanho de Barros; o Jovem 
Josè Maria de Camargo, filho do 
sr. Marcolino C. de Camargo.

Dia 31, o sr. Corynto de To
ledo; omeninc Naôr, filho do sr. 
Alberto Almeida Gomes.

Dia 1® de Janeiro, a senhorinha 
Iraides de Escobar Novaes, filha 
do finado sr. Manuel Constantino 
da Silva Novaes.

Dia 2, a menina Ruth, de Mat
tos Penteado, filha do sr. dr.Ni* 
canor de Arruda Penteado,

cio deixa os seguintes fiIhos:ClQ* 
vis, José, Maria, João, Elzira,Ru 
bens; Lauro a Lazihno. Das pri- 
meiras núpcias ficam os seguintes 
filho: Nicanor, Oswaldo socio 
da casa Thomaz da Capital 
e a rexma era. d. Noemia da 
Costa Lopes consorte do sr-Joaé 
Lopes, residente em S, Paulo.

O seu enterramento se reali. 
sou as 16 horas de quarta feira 
com grande acompanhamento.

A exma. Familia enjuetada 
aentidoa votos de pezar.

A M O  B O H
Que seje* verdadeiramente

um anno esse que
ora se vae iniciar; que com 
e\\e não mais venha o sequ 
to das lagrimas, o feretro das 
angustias pe.a rua das amar
guras. Esperemos em Deus 
que findas a epidemia, a guer 
ra; a carestia, possamos de- 
sannuviar o horizonte, com 
perspetivas de risonhas espè- 
rancas, esperanças de melho1 
dias.

A fabrica de tecidos,San
ta Helena, apitara forte e 
demoradamente, a meia iiôi 
te de 31, saudando o 1918 
que par^e e o 1919 que co
meça.

IRMANDADE DO ASYLO 
De ordem do irmão provedor 

convoco os srs irmãos do Asylo 
para a reunião que deve realisa 
8© uo edifício do mesmo as 4 1|2 
horas da tarde de domingo, 19 
de janeiro p, futuro, para 0 fim 
de ouvir se a leitura do relatorio 
e procederise ã eleição da nova 
directoria.

Ytú, 21 de Dezembro de 1918 
Pelo secretario 

O tfiesoureiro—Alberto Almeida 
Gomes

Apàs uma longa enferdadeim  
Recuperando as torças e u carne 

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco e ma 
gro, que quasi não podia levan 
tar me Para ajudar minha con 
valescença receitaram-me diver
sos fortificantes, com 0 uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mim mesmo experimen 
0 «IODOLINO DE ORH», tendo 
colhido com esse poderoso forti- 
ficante os mais rápidos e magní
ficos resultados. Desdô os primei
ros dias, comecei a ter vontade 
de comer, senti-pae mais animado 
e forte, e recuperei em 2 mezes- 
8 kilos de peso. Creio não se, 
preciso accressentar raaia parr 
provar a excellencia do «IODOa 
LINO  DE ORH» que me /curon 
radicalmente.

Armando Alvarez. 
Estudante de Medicina.

BOAS FESTAS 
Apezar das grandes triste’ 

zas que temos passado no dec 
correndo anno de 1918, eu a* 
baixo as®ignado como é de 
mea costume desejo os bons 
annos para este illustre,amado 
e bora povo ituano.

O popular 
___________J o ã o  P a s ié c a ______

Gymnasio isr. S.do 
Carmo

A  Direcção deate estabeleeimen 
to d© ensino leva ao conhecimen 
to dos senhores paes e de todas 
as pessoas, ás quaes possa inte
ressar. que as aulas começarão 
no dia 7 de Janeiro.

Acham se desde já abertas as 
matrículas para os cursos funda
mental, preparatórios e prelimi.' 
nar. Os alumnos já matriculados 
devem avisar, até 0 dia 31 deste 
mez, si continuam no Gymnasio.

Todo 0 alumno deverá ter 0 
uniforme do Gymnasio com 0 
qual comparecorá ás solemnida- 
des e aos exercícios militares, 
que são obrigatoiios

A pensão será de 25$000 men- 
saes, pagas adiantadamente até 
0 dia 10 ae cada mez. Conside
ra se vencido 0 mez começado 

Para matricula e outras infor 
mações, queiram os senhores in 
teressades diri&irise á Rua da 
Palma 102

C LIN IC A  DO  S OLHOS  
Do D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Caaa de S.Paulo 

Consulforio:
R Mar^chalDaodoro 4 S.Paulo

5000C
1

Exgotamento 
dos Nervos

A s  diíferentes indicacões d e  
debilidade nervosa que quasi to
d a  pessoa nota em cértas épocas 
d a  vida ou em  certas estações 
do  anno são signaes evidentes 
d e  que o  organismo está exgota- 
d o  e  requere tratamento. O ccu- 
pações sedentárias, pesares e  
preoceupações são frequente
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N a d a  melhor pode recom* 
mendar-se para elles d o  cjue as 
Pilulas R o sad as do  D r. W il
liams, como attestam milhares d e  
pessoas agradecidas que as usar
am com exito absoluto.

Estas Pilulas sao "o  melhor 
doa tonicoa recohafcituintes.'’

•OuNao vendidas em 'Õualquer 
parte onde existam pharma- 
ciaa ou casas de negocios.

XXXX-XO

AVISO
João Ferraz do A lm eida  Prado Sobrinho parteci 

a sua freguezia que em vista da alteração constante ^ 
rudo quê se relaciona a sua industria necessitou elevar 0 
preço dos tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo qu*l 
dora avante será vendido

u
A V I S O

I i O Dr. Braz Bicudo de Almeida
MEDICO E OPERADOR 

| s partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi* 
(*s co em geral que continua  como sempre fez, 
j  j a atender chamados para fóra da cidadé, não sen* 
j : do verdadeira a noticia espalhada em contrario.

Ytú, 10 de Dezembro de 1918
1 •

...........................     «A..,
ü

x !

PIANO
Vende-se um em bom es

tado pelo preço de 4001000. 
Rua 7'de Setembro— 65 

SALTO

0 GRANDE DEPURATIVO DO SECÜLO!
A  C U R A  DA S Y P H IL 1 S

O melhor dentre os melheros !
Apôs as rigorosas experiencias a qu^ foi submettido offi- 

cialmente nos principaes H 0SPITA E 5 CIVIS E M ILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 
o no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas --acaba de ser expoat* a 
venda nesí£ Estado 0 grande DEPURATIVO  Tonico, aem 
alcool. intài./ado

LUESOL
De Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, oujo em 
prego é aconselhado por notaveia medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
|0 seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies, que é 
um produeto scientifico, cura sem pre ju 
dicar 0 organismo !

O LUESOL de Souza Soarei é mu 
produeto de acção prompta e garaatida I 
Nào fa lh a !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em toao ob  seus periodoi.

O L U F P °Y  de Souza Soares depura 
0 sangue, fortalece e tonifica 0 organis
mo.

O LUESOL^ de Souza Soares encontra-se á venda em S Paulo, 
re Filho C— Rua ^nchieta 7— e naa orogariaa

li

j C A S A M E N T O ®  Mesmo em 24 horas! ..
! Preparam se os papeis, tanto no C ivil como no Religioso 
| — SILVINO SILVEIRA.—  — Rua de Santa Cruz— 261

Telephone n° 88

AO PUBLICO 5
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gve J X V G U -E IR A ,  do Phar-
m ac eu tico <J'&><&<& e&a avisam
qse, apesar da aclual crise, nAo GUtftnentaram o 
preço do rc.f*rido preparado, nfio h&vendo ras&ú 
para & publico comprai 0 por preço mais elevado 
do cv.z 0 seu antigo custo



lLIIllt DE NOGUEIRA i z r
3m»

ESCROPHULAS !

Eu abaixo assignado, doutor 
f-u icina j ela |Faculdade do 

 ̂ Janeiro, etc., etc.
que tenho emp; egado, 

sem; om raagnifico resultado; 
o EPxir de Nogueira, Salsa, Ca*' 
roba e Guayaco, preparado do 
illuatrado pharraaceutico João da 
Silva Silveira, nos casos de es- 
crophulas e moléstias de origem 
syphilitica, o que affirmo era fè 
de medico.

Pelotas, 1° de Maio de 1888 
Dr. Raymundo V. da Silua 
Firma recoohecida.
Casa Matriz— Pelotas 

Casa Filial, — Rio de Janeiro 
Vende-se nas pharmacia9 e dro

A O  P U B L I C O ?

Os fabricantes do Grande Depurativo do San
gue E lé K X M JR  N O G U M S IU A f do Phar-
maceutico Jfo & o elt% S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o publico compral-o por preço mais elevado
d i nus 0 seu antigo custo

D r M a n u e l B  M u en o
Advogado 

Rua de Sta Rita1

I C O R N B W O  P I N H »  
T r a t a  p a p e i»

de casam ento 
: Rua de sti Rita n24YTlí

<a«0»r

I f f

C. p. SA M PA IO  N E T T O
— A D V O G A D O  —

Patrocina 'causas eiveis, com’ 
merciaes, criminaes e orphan® 

lógicas
Trata de cobranças araigaveis 

e judiciaes; inventários e 
minutas de quaesquercontraoto 
— defende perante o Ju ry- 

R?<« D v  e?ta 4b Y T U ’

Tijo 'os, Tç lbas ,  Lad r i lh  çtC
T e r a  senn-pre e m . * g r a n d e  

d e p o s ito
FC R ECIM ENTO  RAPIDO  

a domicilio
por preços sem com petidor, *motivo ser a olaria 
mais p róx im a  da cidade.—  P ed ir  ie leph on en t74

RUA DO COMMERCIO, .171 RUA Sa N T ’AN

Sorteio Militar
O advogado C P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á rua Di 
reita 45, nesta, incumbe-se de 
quesquer serviços para a exclu
são e isenções do serviço mili 
tar, tanto por incapacidade ou 
arrimo de familia.

Defende perante os conselhos 
de guerr i

u ende*se uma flauta em mz 
bemol,trata*se nesta red,

Leiam

flgüa mineral natüral PLflTINfl
F o n te  d o  ” < h a p a d fto ’  K « t ,d o  P ra ta (K il ,4 S  ra m a lF a ld a a

A Vichy Brasileira
O QUE DIZ A IMPRENSA 

"AGUAS, MINERAES.— O uzo de aguas m;neraes torna-se neces
sário ao organismo, para o bom funccionamento de alguns dos 
orgãos principaes, como sejam o estomago, os rins, figado, etc.E 
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D ’entre alias escolheremss a agua mineral natural, P la tina— 
a Vichy Brasileira,— como uma das mais mineralisadas, e escrapu 
losanaente engarrafada.

A Platina  contém os eeus saes e bicar bcratcs. ccnr.o rnhu 
ma outra, caracter este que torna as suas qualidades theraupeuti 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 
uso per muito tempo, como se dá com algumas de suas congeneres 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.1 o 
ma da nas refeições a agua mineral, conhecida por Platinã) é reu 
nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos, como 
embaraço gástrico, gastrite, entere-colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu uso. O seu engarrafamento, captação, apparencia, nada
dixa a desejar. _

(Da Gzeta Medica de 15—9— 191o 
Despositarios-.Pereira Ig n a c io  & C om p

INDUSA.ES
u a São Bent0.47. Telephones: 1536— 1537—5296 - Central—SPaulo 
encontra se a venda nas melhores casas desta cidade UNICOS 

DEPOSITÁRIOS F F  T . F o ja  F l o r  d e  M a io

P f r l e l i *  
m e n s a l  I f in u fr a d a ,  *  
f H f ã »  d a «  r e v is t a s  y a n 
k e e s . l ' n a  p a g in a  p a r a  
e a d r  e le m e n to  d a  noele- 
d a d e . D e s e n v o lv e  em  
to d o s  o s  s e n s  n ú m e r o s  
o s  s e g u i n t e s  n iK n m -  
p io s : A rtm . I . I t le r a tu rn ,  
K i t h c t l c a  Vem forlna, 
P b l la t e l l a ,  B a z l l l a ,  
í j r l z u l í u r s ,  I p e r t s  e  
a »  la lttm as  n o v id a d e s  

TtAlaes. C o l ln b o ra -  
» e «m e r a d a .  flisppDe- 
" k j  I n f a n t i l  “ C rl-  

f®- la b o r a d o  p e lo s  
V*rzA e  s o b  a  d lr e e -  
«Se v d v d  H flq jue lln a . 

íí o t ie u r M s  a  p re m lo s .  
“ ijmpb m e n o s  d e  4 8 -dO  
p a g in a s ,  f in a m e n te  II- 
lu s t r a d a s .  A a s l g m a t n -  
r a s :  A n n u a l ,  9 $ 0 0 0 ;  
s e m e s t r a l ,  f $ J í O O  —  
e « m  d ir e it o  a  l in d o s  
c* u t e ls  p r e m lo s .  G u p e -  
c fií ll — A  t i t u le  d e  re - 
e ln m e  e n v ia m o s  n siu ie - 
r »  •••p e e lm e n ” e r a t a lo .  
■to d e  p r e m lo s  sn e d la n -  
te a  r e m e s s a  d e  I r e *  -eS - 
9®a d e  cena ré is . V .H - 
e r e v a i n  á  r e d s f f ã o  
: í ’ “ ®  E C H O ” , á  r u m  
Ü.» i 9e  N í t v e m b r » ,  N ,  
5«» S. IPaailt».

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tcwiam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommenâado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c f t o r »  1 d e  C a m b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogar
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Especiücos de Sou sa Soares
Estes excelientes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
m» nte todas a9 molestias.Sobre elles 
diz o «r. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de' Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidaB, ozagre 4yspep* 
eia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»'

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE D L PORTE 
a quem o pedir â oc ied a .d e  m e d ic in a l  
S d U % A  1> li  K4. L im itada em Poiotaa (R i# 
Grande do Sul,) caixa postalan. 8.

Os “ Específicos de Souza Soare*“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.
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